












TEMPO DE CULTIVAR I 7 

Apresentação 

"Já não sou eu que vivo: é Cristo que vive em mim l

E a vida que vivo agora na carne. eu a vivo pela fé no Filho 

de Deus. que me amou e se entregou por mim" (Gl 2.20). 

N
o ano de 2006, O Diretório Nacional de Catequese já

afirmava a necessidade de uma catequese com inspiração

catecumenal (cf. n. 35-40). Nesses mais de dez anos de

caminhada, muitas outras vozes eclesiais se ergueram, apontan­

do a urgência da Igreja repensar os seus itinerários catequéticos, 

sobretudo com adultos, para que os processos de transmissão e 

amadurecimento da fé realmente pudessem desenvolver nos ca­

tequizandos a mística do discípulo missionário de Jesus Cristo. 

Não obstante a dedicação e o entusiasmo de inúmeros catequis­

tas, leigos( as) e consagrados( as), é necessário admitir que nossas 

tradicionais metodologias não respondem mais às demandas dos 

tempos atuais. A nossa realidade hoje requer novos paradigmas 

pastorais. 

Em 2011, a Iniciação à Vida Cristã foi colocada pela CNBB 

como uma das urgências pastorais nas Diretrizes Gerais da Ação 

Evangelizadora da Igreja no Brasil. E, após uma caminhada 

fecunda de reflexão e partilha de experiências, hoje temos a 

alegria de acolher o Documento 107, "Iniciação à Vida Cristã: 

itinerário para formar discípulos missionários", sinal de esperança 

e motivação na tentativa de respondermos melhor a esse cenário 

desafiante de nosso país, inclusive na sua dimensão religiosa. 

Sabemos que a tarefa não é fácil! Exige não só uma renovação 

da modalidade catequética da paróquia. Como nos lembra 

a Igreja, "são necessárias perseverança, docilidade à voz do 

Espírito, sensibilidade aos sinais dos tempos, escolhas corajosas 
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